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			Capítulo 1

			 

			Alexandros Antonides leu o papel amarrotado em que estava rabiscado um nome, uma morada e um número de telefone, e pensou em voltar a guardá-lo no bolso. Ou, melhor ainda, em deitá-lo fora. Não precisava dos serviços de uma casamenteira.

			Voltou a amarrotar o papel e ficou a olhar pela janela, enquanto se dirigia para norte, pela Oitava Avenida. Ainda não tinham saído de Manhattan. Eram quase cinco e meia, e seria melhor dizer ao motorista para esquecer.

			Contudo, não o fez. Em vez disso, acomodou-se no banco e, tal como fizera uma dúzia de vezes, voltou a alisar o papel com a palma da mão e leu: Daisy Connolly. O primo Lukas escrevera aquele nome e a morada durante a reunião familiar em que se tinham encontrado, em casa dos pais de Lukas.

			– Vai encontrar-te a esposa perfeita.

			– Como sabes? – perguntara a Lukas.

			– Estive na universidade com ela. Tem um sexto sentido, para saber quem foi feito um para o outro. Quem sabe como o faz? Liga-lhe ou vai visitá-la. A não ser que não queiras casar – acrescentara Lukas, olhando para os irmãos.

			– Está bem. Quando estiver desesperado, ligo-lhe.

			– Eu diria que já estás desesperado – corrigira Lukas. – Duas noivas em pouco mais de um ano... Parece ser desesperante.

			Os irmãos, Elias e PJ, tinham assentido.

			Não procurava a esposa perfeita, apenas a adequada. Tinha trinta e cinco anos, e tinha chegado o momento de casar. Na família, os homens não casavam jovens. Os Antonides desfrutavam do celibato, mas chegava um momento em que se tornavam responsáveis, estáveis e maduros, e acabavam por casar. E isso significava assentar.

			Elias tinha sido responsável desde criança mas, até mesmo PJ, que fora um fanático pela praia durante anos, já estava casado. De facto, estava casado há anos, em segredo. E Lukas, o mais novo de todos eles, um espírito livre, também ia casar. 

			Era uma questão de tempo, chegaria o momento de Alex.

			Decidira-o no ano passado. A conquista começara a aborrecê-lo e preferia dedicar o seu tempo a desenhar edifícios, a levar mulheres para a cama. Decidira que seria melhor encontrar uma mulher de quem gostasse, explicar as regras, casar com ela e seguir em frente com a sua vida.

			Além disso, não tinha muitas regras. Tudo o que queria era encontrar uma mulher pouco exigente, com quem se desse bem. Não procurava ter amor, nem filhos. Não queria complicar a vida. 

			A sua esposa e ele partilhariam a cama quando estivessem no mesmo país e iriam juntos a acontecimentos públicos. Vivia num apartamento que reformara, por cima do seu estúdio de Brooklyn. Era um apartamento de solteiro e não podia esperar que a esposa quisesse viver lá. Poderiam procurar outra casa, mais perto do trabalho dela, a que quisesse. Desejava ser complacente.

			Portanto, seria assim tão difícil encontrar uma mulher que estivesse de acordo com as suas regras? Segundo parecia, era mais difícil do que pensara.

			Os seus últimos três encontros tinham sido prometedores. Eram mulheres profissionais, de trinta e tantos anos. Conhecera-as em atos sociais. Tinham carreiras importantes, vidas vertiginosas e estavam tão ocupadas como ele.

			Contudo, a advogada transformara o jantar num interrogatório, sobre a sua decisão de não ter filhos. A dentista não parara de repetir como odiava a sua profissão e como desejava deixá-la, para constituir família. E Melissa, a analista financeira, com quem saíra na noite anterior, dissera-lhe que o seu relógio biológico estava a funcionar e queria ter um filho em menos de um ano. Pelo menos, Alex apressara-se a dizer não.

			Aquele encontro, tal como muitos outros que tivera desde que decidira casar, fora um desastre. Voltou a olhar para o papel que tinha na mão.

			Ficou a olhar para o nome que Lukas rabiscara no papel. Daisy. Trazia-lhe lembranças e, com elas, um arrepio de prazer. Cabelo loiro, olhos azuis, gemidos suaves e beijos ardentes... Mexeu-se no banco do táxi. Em tempos, durante um fim de semana, conhecera uma mulher chamada Daisy.

			Portanto, talvez aquilo fosse um bom presságio e aquela casamenteira lhe encontrasse uma esposa. Aquela Daisy quisera casar com ele.

			– Pensa que estás a delegar tarefas – afirmara Elias. – Como se estivesses no trabalho.

			Aquilo era verdade. Alex tinha imensos empregados no estúdio de arquitetura, que se ocupavam das coisas para as quais ele não tinha tempo. Faziam o que lhes pedia, procuravam projetos, recolhiam dados sobre urbanismo, informação sobre os materiais a empregar... Depois, apresentavam-lhe as suas recomendações e ele tomava a decisão final.

			Elias tinha razão. Uma casamenteira podia fazer o mesmo. Seria preferível, a ser ele a fazê-lo. Com os serviços dela, só teria de conhecer as candidatas selecionadas e escolher uma.

			De repente, a ideia pareceu-lhe ser convincente. Devia ter ligado a Daisy Connolly, mas Alex não costumava ir a Upper West Side. No entanto, naquele dia, estivera a trabalhar no projeto de um edifício, em West Village, acabara cedo e, por isso, tinha tempo livre antes de voltar para Brooklyn. Portanto, tirara o papel do bolso e apanhara um táxi.

			Vinte minutos mais tarde, voltou a lê-lo, ao sair na esquina da avenida Amesterdão com a rua onde Daisy Connolly tinha o escritório. Esperava encontrá-la lá, visto que não marcara uma reunião. Parecera ser o mais adequado, no caso de mudar de opinião no último momento.

			Era uma rua tranquila, com edifícios de quatro e cinco andares, situada a alguns quarteirões a norte do Museu de História Natural. As árvores exibiam uma vasta variedade de tons dourados e cor de laranja, típicos de uma tarde de outubro. Alex levou o seu tempo a percorrer o quarteirão, desfrutando do ambiente.

			Há três anos, depois de decidir mudar a sua base de operações da Europa, para o outro lado do Atlântico, comprara um apartamento num arranha-céus, dois quilómetros a sul do Central Park. Tinha uma boa perspetiva da cidade, mas não se sentira integrado.

			Dois anos depois, tivera a oportunidade de demolir um edifício de escritórios em Brooklyn, perto da zona onde os primos Elias e PJ viviam com as suas famílias. Encontrara um objetivo e um lugar que o fazia sentir feliz. Portanto, procurara outro terreno onde construir aquilo que o proprietário queria e encarregara-se de reformar o edifício, vendo a oportunidade de contribuir para a melhoria de uma vizinhança em transição. Agora, tinha o seu estúdio de arquitetura e, no quarto andar, o seu apartamento. Encontrara o seu canto e não se sentia tão distante.

			Sentiu essa mesma sensação, na rua de Daisy Connolly. Havia uma lavandaria numa esquina e um restaurante na outra. Entre duas casas de pedra avermelhada, típicas de Manhattan, havia um solar com uma pequena zona de jogos, um baloiço e um escorrega. Uma das casas tinha uma placa junto da porta, oferecendo sementes. Outra anunciava o consultório de um fisioterapeuta.

			Os casamenteiros teriam placas? Foi invadido por uma estranha sensação. Quando chegou à morada, não viu nenhum letreiro. Era uma casa com mais de cinco andares, com janelas grandes nas três primeiras e pequenas janelas nas duas últimas, onde, sem dúvida, tinham vivido os empregados numa outra época. Tinha cortinas nas janelas grandes do primeiro andar, o que lhe dava um ar acolhedor e profissional ao mesmo tempo.

			Para além de não haver nenhum letreiro, também não havia nenhuma referência à astrologia, por isso, respirou fundo, aliviado. Ajustou a gravata, subiu os degraus e abriu a porta. No pequeno vestíbulo, leu o nome na caixa do correio: Daisy Connolly. Decidido, tocou à campainha.

			Ao fim de meio minuto, Alex mudou o peso de um pé para o outro e cerrou os dentes, para não pensar que tinha esbanjado o fim de tarde para ir até lá, para nada. Quando estava prestes a ir-se embora, ouviu a chave na fechadura. A porta abriu-se e uma mulher magra apareceu diante dele.

			Estava a sorrir, até os seus olhares se encontrarem. Então, o sorriso desapareceu e empalideceu.

			– Alex? – perguntou, olhando para ele fixamente.

			As lembranças de beijos ardentes assaltaram-no, ao ver aquela loira de olhos azuis.

			– Daisy?

			 

			 

			«Alex, aqui? Não!»

			A verdade era que aquele homem atraente e musculado, de um metro e oitenta, estava à frente dela. Porque não vira quem era, antes de abrir a porta?

			A resposta era simples. Alexandros Antonides fazia parte do seu passado e nunca pensara que poderia aparecer à sua porta.

			Estava à espera de Philip Cannavarro. Fizera uma sessão fotográfica para a família Cannavarro há um mês, na praia. Na semana anterior, tinham escolhido as fotografias e Phil ligara-lhe à hora de almoço, para perguntar se podia passar por lá depois de sair do trabalho.

			Portanto, ao ouvir a campainha às vinte para as seis da tarde, Daisy abrira a porta com um sorriso nos lábios e uma pasta de fotografias na mão, que deixara cair ao ver Alexandros Antonides.

			– Oh...

			Com o coração acelerado, Daisy baixou-se rapidamente e começou a pegar nas fotografias.

			«O que está a fazer aqui?»

			Há anos que não via Alex e pensara que não voltaria a vê-lo. O facto de ele parecer tão surpreendido como ela, tranquilizou-a, mas ao ver que se baixava para a ajudar a apanhar as fotografias, ficou com falta de ar.

			– Deixa – pediu, tirando-lhas das mãos. – Posso fazê-lo sozinha.

			Porém, Alex não cedeu e continuou.

			– Não.

			Novamente, aquela palavra que pronunciara há cinco anos e que acabara com as suas esperanças e sonhos.

			O pior era que aquela voz rouca, com sotaque suave, a fizera tremer, tal como acontecera da primeira vez que o ouvira falar. Daisy ficara sob o seu feitiço. Já lhe chamara «amor à primeira vista». Na altura, acreditava em contos de fadas. Agora, já conhecia o perigo. Não voltaria a deixar-se enganar. Pegou nas últimas fotografias e levantou-se.

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou, afastando-se, enquanto ele também se levantava.

			Alex abanou a cabeça. Parecia estar tão surpreendido como ela.

			– És Daisy? – perguntou, olhando para o papel. – Bom, claro que és, mas... Connolly?

			– Sim – respondeu Daisy, erguendo o queixo. – Porquê?

			Contudo, antes de ele responder, apareceu outro homem. Daisy sentiu que perdia a força nas pernas, de alívio.

			– Phil! Entra – convidou, sorrindo.

			Alex virou-se.

			– Lamento, não queria interromper... – disse Phil, reparando nas fotografias.

			– Não interrompes nada – tranquilizou Daisy. – Ouvi a campainha e pensei que eras tu. Sem querer, deixei cair as fotografias. Lamento muito. Vou ter de voltar a revelá-las.

			– Não te preocupes. Não deve haver problema – replicou Phil e estendeu a mão.

			Porém, Daisy abanou a cabeça e protegeu-as contra o peito.

			– Não. Eu gosto de fazer bem o meu trabalho. Lottie e tu merecem o melhor.

			Lottie e ele eram um dos primeiros casais que unira. Lottie era maquilhadora e conhecera-a ao trabalhar como fotógrafa, e Phil ajudava-a com os seus impostos. 

			– Vou apressar-me – prometeu. – Vais tê-las dentro de dois dias e envio-as para vossa casa.

			– Não importa. Lottie quererá...

			– Leva estas, então, mas de qualquer forma vou mandar umas novas. Lamento, diz que...

			Fechou a boca. Era a única maneira de parar de balbuciar.

			Phil pegou nas fotografias e guardou-as na pasta.

			– Tens a certeza que estás bem? – perguntou, olhando com preocupação para Daisy.

			– Sim – mentiu.

			A presença de Alex criava tensão no ambiente e não conseguia ignorá-lo.

			– Vai ficar bem – declarou Alex. – Está apenas atordoada – acrescentou e rodeou-a com o braço, pelos ombros.

			Daisy quase deu um salto, por causa do choque, ao mesmo tempo que o seu corpo traidor se deixava abraçar.

			– Muito bem – acedeu Phil, sorridente. – Vou dizer a Lottie.

			E, sem dizer mais nada, saiu e desceu os degraus, sem olhar para trás.

			– Muito obrigada – replicou Daisy, afastando-se do braço dele.

			Apesar de se ter afastado, continuava a sentir o calor dele. Instintivamente, abraçou-se.

			«O que está a fazer aqui?» Aquela pergunta não parava de se repetir na sua mente.

			– Daisy...

			Pareceu acariciar o nome ao pronunciá-lo, o que fez com que sentisse pele de galinha.

			– É o destino – concluiu Alex, sorrindo.

			– O quê?

			– Estava a pensar em ti.

			O tom dele era quente. Comportava-se como se fossem velhos amigos. Talvez, para ele, tivessem sido apenas isso.

			– Não sei porquê – replicou Daisy.

			– Estou à procura de uma esposa.

			Ficou a olhar para ele, boquiaberta, mas ele limitou-se a sorrir.

			– Boa sorte!

			«Não queres uma esposa. Deixaste isso bem claro.»

			– Não estava a declarar-me... – explicou Alex, arqueando as sobrancelhas.

			– Claro que não.

			Não queria falar do passado. Tinham-se conhecido há cinco anos, num casamento, quando era jovem, estúpida e muito romântica.

			Daisy era uma das damas de honor de Heather, a colega de apartamento na universidade, e Alex substituíra o padrinho, que adoecera no último momento. Desde que os seus olhares se tinham encontrado, algo selvagem e incrível surgira entre eles. Para os vinte e três anos românticos de Daisy, aquele fora um instante especial. Só tinham tido olhos um para o outro. Tinham falado, dançado, rido... A eletricidade entre eles podia ter iluminado a cidade de Nova Iorque, durante uma semana.

			Para ela, fora amor à primeira vista e sentira-se contente por finalmente o sentir. Os pais sempre lhe tinham contado que, desde o princípio, tinham sabido que tinham sido feitos um para o outro. Julie, a irmã de Daisy, tivera aquela sensação desde que conhecera Brent, no oitavo ano. Tinham casado no fim do liceu e, doze anos mais tarde, continuavam profundamente apaixonados.

			Daisy nunca se sentira assim, até ao dia em que Alex entrara na sua vida. Aquela tarde fora tão incrível, que não duvidara que o amor à primeira vista existia. 

			Claro que não lhe dissera. Desejara que aquele dia nunca acabasse. A noiva pedira-lhe para levar o carro de volta a Manhattan, depois da festa.

			– Eu acompanho-te – oferecera-se Alex, naquele tom tão sensual. – Se achares bem.

			Claro que achava bem. Além disso, isso fizera-a pensar que ele sentia o mesmo. Tinham regressado a Manhattan e, durante todo o caminho, não tinham parado de falar.

			Ele era um arquiteto que trabalhava para uma empresa multinacional, mas que estava desejoso de criar a sua própria empresa. Queria fundir o antigo com o moderno, aliar a estética à funcionalidade e desenhar edifícios que fizessem com que as pessoas se sentissem mais vivas. Os olhos dele tinham-se iluminado ao falar dos objetivos e ela partilhara esse entusiasmo.

			Falara-lhe de esperanças e sonhos profissionais. Trabalhava para Finn MacCauley, um dos melhores fotógrafos de moda do país. Estava a aprender muito com ele mas, tal como Alex, estava desejosa de encontrar o seu próprio caminho.

			– Gosto de fotografar pessoas – confessara. – Famílias, crianças, pessoas a trabalhar e a divertir-se. E gostaria de te tirar fotografias.

			– Quando quiseres... – concordara Alex.

			Ao chegarem à cidade, tinham deixado o carro de Heather na garagem do apartamento. Depois, tinham apanhado o metro até ao apartamento de Soho, onde ela vivia.

			No metro, Alex segurara-lhe na mão, acariciando-lhe os dedos. Depois, baixara-se e beijara-a. Embora tivesse sido um beijo suave, fizera o sangue ferver e sustivera a respiração ao ver desejo nos olhos dele. Nunca sentira aquela atração tão forte e intensa. Só queria levá-lo para o apartamento.

			– Deixa-me tirar-te uma fotografia – pedira.

			– Se é isso que queres... – replicara, com aquele sorriso de troça.

			Não era a única coisa que queria e ele também não. Desejava-a e não tinha de o dizer. A temperatura subira e o sangue de Daisy estava prestes a entrar em ebulição.

			Alex tirara-lhe a máquina fotográfica e captara a intensidade do seu desejo. Tirara o casaco e Daisy desabotoara-lhe os botões da camisa. Abrira-lhe o fecho do vestido mas, antes de lho tirar, ela recuperara a máquina fotográfica, ligara o temporizador e abraçara-o.

			A fotografia dos dois, abraçados, fora a sua favorita durante anos. Naquele momento, só pensava nesse instante. 

			Segundos depois, tinham-se esquecido da máquina fotográfica e tinham-se despido. Alex levara-a para a cama e encostara a cabeça entre os seus seios, fazendo-a gemer e tremer.

			Daisy, deixando para trás a vergonha, percorrera cada centímetro do corpo dele.

			Nenhum deles parara e tinham chegado ao limite do êxtase.

			Com Alex, sentia-se bem e nem sequer se interrogara se fazia o correto. Tinham feito amor da maneira mais primitiva e tudo fora perfeito. Mais tarde, deitada entre os braços dele, acreditara na afirmação da mãe, de que existia o homem perfeito. Conhecera Alex e, tal como os pais e a irmã, com Brent, apaixonara-se.

			Conversaram até altas horas da madrugada, partilhando histórias da sua infância e das coisas que lhes tinham acontecido. 

			Falara-lhe da sua primeira máquina fotográfica, um presente do avô, quando tinha sete anos, e da morte do pai, no começo daquele inverno. Ele falara-lhe da primeira vez que escalara uma montanha e como o irmão mais velho morrera de leucemia, quando ele tinha dez anos. Tinham falado e rido, tinham-se acariciado e beijado, e tinham voltado a fazer amor.

			Daisy tinha a certeza de que conhecera o homem dos seus sonhos, aquele que amaria e com quem casaria, teria filhos e envelheceria.

			Recordava-se daquela manhã de domingo, como se fosse ontem.

			Ao amanhecer, tinham adormecido abraçados. Quando Daisy acordara, eram quase dez horas. Alex continuava a dormir, deitado de costas, com o peito nu e o lençol até à cintura. Estava muito bonito. Podia ter ficado ali, sentada, a observá-lo para sempre. Recordava-se perfeitamente do aspeto dele ao deitar-se sobre ela, enquanto faziam amor.

			Gostaria de voltar a fazê-lo. Desejava voltar a deitar-se e aninhar-se junto dele, acariciar a perna dele com o pé, percorrer a coxa com a mão e beijar a linha de pelos da barriga dele. Contudo, por fim, decidira fazer o pequeno-almoço, antes de ele apanhar o avião. Sabia que tinha de ir para Paris, para passar um mês nos escritórios centrais da empresa para a qual trabalhava. Não gostava da ideia de o deixar ir, mas consolara-se, pensando que, quando tivesse a sua própria empresa, estaria nos Estados Unidos ou segui-lo-ia para Paris.

			Não conseguira evitar imaginar como seria viver em Paris com Alex, enquanto fazia ovos com bacon e torradas, para o pequeno-almoço. 

			– Bom dia... – murmurara Alex, abraçando-a.

			– Bom dia – cumprimentara, sorrindo enquanto ele a beijava na orelha, na nuca e no rosto.

			Depois, virara-se e beijara-o com voracidade.

			«Não quero saber do pequeno-almoço. Vamos voltar para a cama.»

			Porém, dera-lhe o bacon a provar e rira-se enquanto lhe chupava os dedos. Portanto, no fim, fizera-o comer os ovos e as torradas, antes de voltar a deitar-se.

			– Tenho de tomar um duche. Vens comigo? – perguntara ele, ao levantar-se da cama, à tarde.

			Daisy fora incapaz de rejeitar o convite.

			A meia hora seguinte fora a experiência mais erótica que tivera na vida. Ambos tinham acabado cansados, antes de o acumulador ficar sem água quente.

			– Tenho de ir – afirmara ele.

			Depois, beijara-a enquanto abotoava os botões da camisa.

			– Claro – concedera, antes de o beijar. – Vou contigo, até ao aeroporto.

			Enquanto vestia umas calças de ganga e uma camisola, Alex dissera que não seria necessário, porque estava habituado a ir sozinho.

			– Sim, mas agora, tens-me a mim.

			Acompanhara-o ao aeroporto, sentada junto dele, no banco de trás de um carro alugado, e tinham partilhado beijos com que sonharia até ele voltar.

			– Vou ter saudades. Nem consigo acreditar que nos tenhamos encontrado. Nunca pensei que isto aconteceria.

			– Isto?

			– Sim, tu e eu. A minha mãe definia assim o amor à primeira vista. Só espero que tenhamos mais anos do que eles.

			– Mais anos do que eles?

			– Falo dos meus pais. Eles apaixonaram-se assim, apenas com um olhar. Nunca houve mais ninguém, para nenhum deles. Eram almas gémeas. Deviam ter passado cinquenta anos juntos, talvez setenta, e não vinte e seis.

			Alex ficara paralisado. Mal conseguia respirar. De repente, a intensidade do brilho dos olhos verdes dele desaparecera.

			Daisy ficara a olhar para ele, preocupada.

			– O que se passa?

			Ele engolira em seco.

			– Estás a falar de uma vida, não é?

			– Sim.

			Mal passara um segundo, quando todo o seu mundo desabou.

			– Não – declarara, de maneira contundente. – Mas não por ti. Não quer dizer que não vais passar o resto da tua vida com alguém, mas não comigo.

			Recordava-se de ter ficado a olhar para ele fixamente. Transformara-se num homem de gelo.

			– Como?

			– Não tenciono casar. Nunca.

			– Mas...

			– Não quero casar.

			Apesar da frieza do tom, havia fogo nos olhos dele.

			– Mas...

			– Não quero esposa, nem filhos, nem apaixonar-me. Demasiada dor. Não quero voltar a passar pelo mesmo.

			– Por causa do teu irmão?

			Daisy conhecia aquele tipo de dor. Os pais tinham sido felizes, casados, até à morte do pai, há um mês. Era testemunha de como a mãe sofria. Não havia nenhuma dúvida de que era muito difícil. Para a irmã e para ela também era, mas os pais tinham tido um casamento perfeito e o preço a pagar valera a pena.

			Tentara explicar isso a Alex, no carro, mas ele não quisera ouvi-la.

			– É bom para ti, se é isso que queres.

			– Mas, ontem à noite... E esta manhã...

			– Foi fantástico – afirmara Alex, antes de desviar o olhar.

			Os beijos tinham acabado, antes de chegarem ao aeroporto. Alex deixara de olhar para ela e fixara o olhar na janela.

			– Talvez esteja a pedir demasiado – aventurara, enquanto o carro se aproximava do terminal de saídas do aeroporto. – Talvez, quando voltares...

			– Não voltarei, Daisy. Tu queres algo para sempre. Eu não.

			Fora a última coisa que lhe dissera, antes de sair do carro.

			Olhou para ele por um instante, enquanto tentava acalmar os batimentos do seu coração e voltar a enterrar aquelas lembranças de Alexandros Antonides, onde tinham estado nos últimos cinco anos.

			Não era fácil mostrar-se indiferente. Continuava bonito, como sempre. Com um metro e oitenta, e os ombros largos sob a camisa azul que aparecia no casaco cinzento, Alex parecia ser um profissional de êxito. O cabelo castanho era mais curto do que naquela época. Os olhos verdes dele destacavam-se no rosto bronzeado, com faces proeminentes e nariz reto. Os lábios sensuais eram mais apetecíveis do que nunca, com aquele sorriso arrebatador.

			– Porque estás aqui?

			– Lukas enviou-me.

			– Lukas?

			Lukas, o primo de Alex, era o seu acompanhante oficial no casamento em que se tinham conhecido. Insistira para que ficasse ao lado dele durante a receção, para que a mãe e as tias não lhe apresentassem outras mulheres gregas. Depois de deixar bem claro que não estava disponível, piscara o olho, dera-lhe um beijo e fora beber umas cervejas com os irmãos e os primos, deixando-a sozinha. Fora então que lhe apresentara Alex.

			Alex tirou um papel e mostrou-lho.

			– Disse-me para falar com a amiga dele, Daisy, a casamenteira.

			Ali estava o nome, a morada e o seu número de telefone, escritos com a letra de Lukas. 

			– Estás à procura de uma casamenteira? Tu?

			– Estou a ver que isso te surpreende. Pensas que mudei de opinião.

			Daisy não sabia o que pensar.

			– Não – continuou ele. – Continuo sem procurar uma alma gémea. Quero ter um casamento por conveniência. Uma mulher que tenha a sua própria vida, que se dedique às coisas dela. Ela seguirá o seu caminho e eu o meu, mas servirá para me acompanhar nos meus compromissos e estar lá durante a noite.

			– Com benefícios? – perguntou Daisy.

			Estava a corar?

			– Seremos amigos – afirmou ele. – Não é apenas uma questão de sexo.

			– Procura uma meretriz.

			– Não quero uma meretriz. Isso é apenas sexo.

			– Bom, não posso ajudar-te.

			– Porquê? És uma casamenteira.

			– Sim, mas acredito no amor, na união de duas almas gémeas – explicou, esboçando um sorriso. – Ao contrário de ti, acredito em casamentos verdadeiros.

			Os seus olhos encontraram-se.

			– Eu também acredito, mas não quero um para mim.

			– Então, repito que não posso ajudar-te.

			Apesar de falar com tranquilidade, o seu coração estava muito acelerado.

			Os seus olhares encontraram-se e Daisy sentiu o magnetismo que continuava a haver entre eles. Agora, era mais forte e não tão inocente. Gostava da sua vida, por isso, valia a pena resistir a Alex Antonides.

			– Espero que encontres o que procuras – replicou, olhando para ele nos olhos. – Fico feliz por voltar a ver-te.

			Esperava que percebesse que estava a tentar mandá-lo embora. Podia ter seguido em frente com a sua vida e ter morrido como uma mulher feliz. Não precisava de recordar as trinta horas mais estúpidas da sua vida mas, por outro lado, sabia que devia mostrar-lhe a sua eterna gratidão. Aquele dia mudara a sua vida para sempre.

			– A sério? – perguntou.

			O olhar dele era tão especulativo como as palavras. Ele sorriu. Apesar da resistência, viu naquele sorriso o homem que a fizera derreter, para depois lhe partir o coração.

			– Adeus, Alex – despediu-se, virando-se.

			– Daisy...

			A voz dele fê-la parar.

			– O que foi?

			O sorriso tornou-se até mais atraente.

			– Janta comigo.
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